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Os apoios das linhas eléctricas são muitas vezes usados pelas aves como estrutura de poiso, ponto
estratégico de caça, dormitório ou mesmo local de nidificação. Esta interação apoio-ave pode
conduzir à sua electrocussão, sendo esta uma das principais ameaças à conservação de um grande

número de espécies de aves no mundo. As rapinas, devido ao seu tamanho e comportamento, são
um grupo particularmente afectado. Para além das características biológicas das espécies implicadas
e de factores externos, como as condições meteorológicas, o grau de perigosidade de um apoio está
altamente dependente das características ambientais da área e do seu desenho técnico (tipologia) e
materiais de construção[1] . Os apoios cujos condutores se fixam por cima da armação são os que
apresentam um risco de electrocussão mais elevado, bem como os que apresentam elementos
especiais, como transformadores, seccionadores e derivações. Este estudo tem como objectivo
avaliar quais os factores ecológicos e antrópicos que influenciam a probabilidade de electrocussão,
sendo consideradas tipologias perigosas para a electrocussão (TAL, HRFSC, PAN/PRF)[2].
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• Selecção de troços de linhas eléctricas e apoios individuais (não corrigidos e de tipologias consideradas perigosas para a
electrocussão) na área de intervenção do Projecto LIFE Imperial para o Baixo Alentejo (ZPE Castro Verde e ZPE do Vale do
Guadiana)

• Visita única aos apoios para prospecção de cadáveres e indícios de aves (penas, ossos) electrocutadas num raio de
aproximadamente 10 metros em redor

• Caracterização dos apoios onde se obteve mortalidade ao nível de diferentes variáveis de interesse: Habitat (5 categorias) e tipo
de vegetação envolvente, distância a linhas de água e a factores de perturbação antrópica. Selecção e caracterização de apoios
(n=100) onde não se detectou electrocussão, de forma a obter-se uma amostra uniforme de toda a área amostrada.

• Medição da distância mais próxima a cada apoio, recorrendo a SIG, das seguintes variáveis: i) linha de água, ii) urbanização, iii)
edifícios de habitação, iv) outras edificações e v) estradas de alcatrão

Resultados

Discussão

Conclusão

Foram detectados 55 casos de mortalidade (41,8% accipitriformes, 14,5% corvidae, 9,1% ciconiidae, 3,6% strigiformes e 31% não identificados) em 37 apoios. As espécies
mais afectadas pela electrocussão foram o Buteo buteo (n=11, 20%) e Corvus corone (n=7, 12,7%). Os modelos GLM realizados mostraram que os apoios com maior
percentagem de cobertura de matos envolvente apresentam maior probabilidade de electrocussão de aves. Por outro lado, em apoios localizados mais próximo de
estradas foi verificado a tendência oposta. Estes resultados parecem indicar que há uma maior tendência para que as aves pousem, e consequentemente sofram
electrocussão, em apoios em áreas com maiores coberturas de matos. Isto poderá estar associado à maior presença de presas, como o coelho, neste tipo de vegetação
[4]. A grande percentagem de aves rapina detectadas (65,8% das aves identificadas) poderão influenciar este resultado. Também a proximidade a factores de perturbação

antrópica, como as estradas, parecem reduzir a probabilidade de pouso de aves nos apoios, e a consequente electrocussão. A inclusão de apenas os casos de aves de
rapinas nos modelos revelou o mesmo tipo de resultados indicando uma consistência transversal aos grupos estudados.

Para além das características técnicas do apoio, como a tipologia e elementos especiais, também as
características da área envolvente são importantes no risco de electrocussão de aves. Apoios perigosos em
zonas com maiores coberturas de matos e mais distantes de estradas parecem estar associados a maior
mortalidade.
Assim, a correção de apoios nestas zonas deverá ser considerada como importante.
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Fig. 1 – A: cadáver de imaturo de 
Aquila fasciata; B: penas e ossos 
de Corvus corone

AIC delta AIC weight

M1 Cob. Matos, distância estradas
139.25 0.00 0.62

M2 Cob. Matos, distancia edificações, 

distância estradas
140.26 1.01 0.38

Model

Averaging
Estimat

e

Standard 

Error (SE)

Adjusted 

SE
Z value Pr(>|z|) CI 95%

Cob. 

Matos
0.9121 0.2463      0.2485   3.670 0.000243 

0.42496280/

1.3991705

Distância 

estradas
0.4085  0.1877      0.1894   2.157 0.031004 

0.0373168/ 

0.7796483

Tabela 1: Resultados do General Linear Model (GLM) com a representação das 
características dos 2 melhores modelos (delta AIC<2) e do modelo médio

Fig.2 – Área de amostragem 

• Análise prévia: teste de correlação entre variáveis (Correlação de Pearson)
• Análise da influência das variáveis explicativas sobre a variável dependente (presença/ausência de mortalidade) com recurso a modelos GLM (Generalized Linear

Models)
• Selecção dos melhores modelos com base no Akaike Information Criterion (AIC) [3]

• Análise efectuada no software R

Fig. 3 – Apoios visitados com e sem  mortalidade Fig. 4 – Percentagem de mortalidade obtida por família 
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